
Foi Bolão ou Atestado de Fracasso? 
«Ganhei no bolão!, Esta foi a exclamação de ale

gria do funcionário público José Sebastião da Silva, 
ao saber no Cartório do Segundo Ofício que seu ca
samento fora um entre as dezenas que a escrevente 
Celi Ribeiro deixara de anotar no livro de registros, 
não tendo portanto validade. Comprovou-se a.té ontem 
que 70 casamentos estão nesta situação e suspeita-se 
que ocorra o mesmo com mais 600. Centenas de pes
soas têm vindo diariamente de vários pontos do Es
tado de Pernambuco para saber de seu estado civil. 
Alguns, como José Sebastião, para apanhar certidões 
que comprovam a inexistência do casamento ... • (Glo
bo 7/5/74). 
«De repente, o casal percebe que a lua-de-mel aca
bou. Até que um dia a bomba explode e o casal pas
sa a falar em rompimento definitivo. Em 1968, cerca 
de 7 mil casais com os mesmos problemas de José 
Sebastião e sua mulher encontraram como única so
lução o desquite. Nesse mesmo ano, em todo o Bra
sil, houve 400 mil casamentos. Mas apenas na Gua
nabara, em 1978, ano em que se realizaram 30 mil 
casamentos, o número de desquites quase atinge a 
casa dos 10 mil. Em todos os grandes centros urba,. 
nos, o gráfico da desarmonia conjugal tende a subir. 
Apesar de tudo, esses números são amenos, em com
paração com os registrados nos EUA: lá, em um ano, 
passam pela pretoria 2 milhões de casais, enquanto 
que 600 mil se divorciam. 
Para os pessimistas, os números provam que matri
mônio é instituição obsoleta. O psiquiatra americano 
J. Lederer defende a necessidade de se manter ínte
gro o costume de uma união duradoura e aponta al
gumas razões que foram confirmadas estatisticamen
te: As pessoas bem casadas têm mais saúde e vida 
mais longa em relação àquelas infelizes no casamento. 
Possuem padrão de vida mais alto. Seus filhos tendem 
a ser felizes no casamento, gozam de melhor saúde, 
fogem de casa menos freqüentemente. 
Então qual a razão de tantos fracassos conjugais? 
Lederer cita 4 motivos principais: 1) A ingenuidade 

CATABIS & CATACRESES 

Não Acompanha, 
1. Comentando a profusão dç crachás, diplomas, títulos, 
comendas, etc., o doutor indignado com razão acona.elha 
(Jornal do Brasil 22-08-74) : "Se todos ajudarem, a baju
lação pode sair de moda." Ajudam não, doutor, bajulação 
é a coisa mais gostosa do mundo, sabe? 
2. Uma do Lance Livre (Jornal do Brasil 12-03-74): "Tu
do indica que está acndo estabelecida alguma seriedade no 
uso de condecorações. Este ano ainda não apaN!:Ceu nin
guém na casa do ex-governador Negrão de Lima pedindo 
crachás emprestados para a festa de sexta-feira." ó enga
no dai ma 100.o e cego! 
3. Verificação: "O bom poHtico naturalmente é aquele que 
tem sempre bastante dinheiro"" (Veja 10-07-74). Meu Deus, 
que franqueza! 

dos noivos em ver o casamento como paraíso, onde 
o amor destruirá qualquer barreira. 2) O mito de que 
as pessoas se casam porque se amam. Na verdade, se 
casam para atender às suas necessidades sexuais, po;
se sentirem sós ou são levadas por um sentimento de 
independência. Raramente o amor é o impulso básico. 
8) Muitos casamentos são destruídos pela competição 
entre os costumes trazidos da família pela noiva e os 
que o noivo herdou do seu meio de origem. Cada um 
leva um tipo de comportamento adquirido durante a 
infância e tenta impô-lo, gerando conflitos. Inconsci
entemente ambos começam a imitar nos gestos, no 
tom de voz, nos argumentos, alguém da própria fami
lia: o pai e a mãe por exemplo. 
E então? As experiências fundamentais tiradas pelo 
Dr. Lederer de toda a sua experiência em lidar com 
problemas conjugais: 1) Os noivos devem fazer ques
tão de revelar integralmente sua personalidade. Isso 
implica em serem absolutamente sinceros em suas 
manifestações emocionais. Exige grande esforço e vi
são realista, pois, quando uma pessoa pensa estar 
amando, sua mente fica obscurecida e pouco objetiva. 
Ela pode estar encenando, camuflando seus defeitos 
e jamais reconhecer isso. 2) Noivos ou casados pre
cisam convencer-se de que é impossível controlar ou 
dirigir o comportamento do companheiro. Ninguém po
de brincar de Deus no casamento. As mudanças de 
personalidade ou de atitudes devem surgir volunta,. 
riamente, através da compreensão de que às vezes é 
preciso ceder e da vontade de querer ver feliz o ma
rido ou a mulher. Desse relacionamento, capaz de sa. 
crifícios voluntários, e absoluto respeito pelo modo de 
ser do outro é que nasce o verdadeiro amor, (Rea
lidade 05/74). 
Pelo visto, felicidade é troço bem mais complicado do 
que uma idazinha ao Cartório do Segundo Ofício e 
depende de bem mais do que se um registro de casa
mento foi lavrado ou não. O que José Sebastião ga
nhou, em vez de bolão, pode ter sido o atestado de 
fracasso. 

por isso Esbraveja 
4. O global teólogo (0 Globo 06-07-74), no auge de sua 
infalibilidade: "'No Brasil é notória a simpatia da CNBB 
pelos comunistas e a. hostilidade sistemãtica contra os go
vernos de depuração." Catabi de quem não acompanha, e 
por iaso esbraveja. 
5. Provérbio da semana: "Caitit.u fora da manada cai no 
papo da onça". O qual provérbio vai de encontro ao gosto 
da onça. 
6. "Evidentemente era felíz; e talvez não llvease almoçado; 
talvez mesmo não levasse um vinté.m no bolso. Maa ia feljz 
e contemplava as botas. A felicidade s.erâ um par de bo
tas?" Essa é do Dr. Machado d'e Assis (último Capitulo) 
a respeito do Matias Deodato de Castro e Melo. Conhece 
Machado, leitor? 



,_..,;,.......:-------, QUESTOES ATUAIS 

IMAGEM , 
NO TAXI 
PASSAGEIRO 

1. Sou passageiro no táxi : ape
nas uma corrida e passo. Pas
so sem deixar vestígio, amor
fo e anônimo passageiro num 
encontro eventual com um mo
torista amorfo e anônimo. Eu 
passo, ele passa. Daí por que 
também é passageiro esse táxi 
mal cuidado e gingante, que 
sem respeito nem moral dribla 
pedestres (sai daí, diabo!), dri
bla carros (raça desgraçada), 
dribla guardas (milicos safa
dos), dribla leis de trânsito 
(besteira), dribla Deus (sei 
lã!), numa corrida louca, de
sesperada, sem sentido, atrás 
de quê? 

2. No sinal vermelho pãra, res
mungando, soltando palavrôes, 
devorando com os olhos e o 
ser todas as mulatas que pas
sam no seu curto horizonte, 
que o negócio é mulher, mu
lher boa, mulata, o resto é bes
teira, só trabalho porque não 
tem jeito, isso é vida de ca
chorro e o resto. Loteria espor
tiva? Responde que sim, toda 
semana, até tirar a bolada. 
Quinze milhão! Pra quê? Pra 
quê! Jogo fora essa meleca. 
Compra uma casa, quero dizer: 
mansão, um duplex na Vieira 
Souto? Nada disso. O negócio 
é gozar a vida. 

3. E explica: não vai comprar 
duplex nem mansão. Vai sim 
morar em hotel, hotel grã-fi
no, servido de tudo na cama, 
sem esforço, sem suar, viven
do só de juros, sobretudo sem 
tra-ba-lhar, que isso de traba
lho é uma desgraça. Mas viver 
em hotel deve ser chato. Não 
senhor, um mês neste, um mês 
naquele, passando do bom e do 
melhor, gozando, muita mu
lher, muito divertimento, pa
gando gorjeta milionária, sa
be? pra todo mundo me ser
vir, que chega de eu servir to
do mundo. Mais um palavrão. 
E c h e g a m o s. E passamos. 
Tchau! (A. H.). 

Nacionalismo 

Um oásis chamado Brasil - Capital 
estrangeiro e desenvolvimento - Salário 
mínimo e educação - Nacionalismo? 

A FOLHA: 

À leitura das secções econom1caa de jor
nais e revistas, tem-se a impressão de que 
aumenta. cada vez mais a influência d1> 
capital estrangeiro na economia e nas fi
nanças, na indústria e no comércio. Co
mo 6 que o Sr. considera este fenômeno? 
Em situações tais não se deve.ria apelar 
para um sadio nacionaJismo? 

D.ADRIANO: 

Já se disse que o Brasil hoje em dia 6 um 
· oãaia de paz e por j&so a meca do capital 
estrangeiro. Em todos os tons se louva no 
estrangeiro a lucratividade do capital in
vestido no Brasil. 
Ninguém pode hoje escapar à influência 
dos outros povos. Influência cultura], po
lítica, econômica e militar. Mais do que 
em tempos antigos1 o nosso mundo está 
hoje confiado às duas superpotências que 
são os Estados Unidos é a Rússia. Mes-
mo gr-and'es países desenvolvidos como a 
Alemanha é França, Inglaterra e Japão 
não podem escapar totalmente à influên
cia das duas super-potências e de suas 
ideologias. Em escala menor, certo, a in
vasão do capital estrangeiro e a influên
cia crescente das empresas multinacionais 
são fatos indiscutíveis, também nesses 
povos. 
No Brasil, a política do desenvolvimento 
- que em si é justa e sadia - tem le
vado a concessões que, pelo menos apa
rentemente, parecem exageradas.. Haverá 
outras · opções! Haverá outros caminhos! 
Não deverá ser es.se o alto preço que 
nosso pars tem de pagar para deixar o 
nível d·e subdesenvolvido e chegar ao seu 
lugar no mundo moderno? 
O lamentável no nos.so esforço de desen
volvimento é a falta de integração das 
grandes massas. Não há dúvida de que o 
aumento do Produto Nacional Bruto sig
nifica melhoria, mas a distribuição das 
vantagens não atinge todos os brasileiros. 
Tem-se a impressão de que o desenvolvi
mento fica rest rito a uma faixa muito 
limitada de cidadãos. 
Basta ver o chamado salário mínimo. Em 
termos de cruzeiros te:m aumentado. Mas 
s6 nominalmente. Hoje em dia, o salário 
mínimo vale menos do que há dez ou mes• 
mo cinco anos. O Produto Nacional Bru
t.o tem aurt'lentado espetacularmente. Au• 
montam as exportações. Aumentam os sal
dos. E o povo cont.inua sobrevivendo por 
milagre. As grandes obras, como a Tran
samazônica, como a ponte Rio-Niterói, as 
e.stt'adas, os aviões superjatoa, etc., tudo 
isto não cont ribui (pelo menos ainda não 
contribui) para uma vida. mais humana 
e mais digna. 
Basta. ver o importantíssimo setor da edu
cação. Investir em educaç.ão é investir a 
médio e longo prazo. Também será difi· 

cil avaliar devidamente os lucros de qual
quer inve.atimento em educação. Apesar 
do crescimento espetacular do Brasil, te
mos de ouvir verdades como estas: "Pro
fessore-a abandonam carreira: salário bai• 
xo• (O Globo, 09--05-74). Ou: "Dír,tora 
do MEC diz que quatro milhões de crian
ças de sete a quatorze anos estão sem 
escola" (Jornal do Brasil, 04-05-74). Ou: 
"MOBRAL diz que apenas dois terçog da.a 
crianças de sete a quatorze anos freqüen
tam escola" (Jornal do Brasil, 08-07-74). 
A confissão clara do fracasao total de 
nosso sistema de ed'ucação está, por exem
plo, no fato de que o MOBRAL - insti• 
tuido para a alfabetiução rápida dos 
adultos - pretende alargar sua faixa de 
atuação a crianças e adolescentes, cinco 
milhões de crianças dos nove aos quatorze 
anos. O que sairá daí? O Jornal do Bra
sil (14-07-74) em lúcido editorial sob o 
titulo de "Mobral realimentado" escreve: 
"Com esta iniciativa (refere--se ao Mo
bral infanto-juvenil) o MEC reconhece a 
falência do ensino básico. A falência, na 
faixa até os quatorze anos, de um ensi• 
no supostamente obrigatório, mas no qual, 
segundo revelou há dias o Mobral, apenas 
9% dos alunos com matrícula no fim de 
1970 vieram a completar os cinco anos 
correapQndel'ltes ao outrora denominado 
curso primário." E mais adiante: "Um 
movimento que surgiu, em forma de cam
panha nacional, para sanar uma anoma
lia que é a dos adultos analfabetos, v& 
o .seu programa estender-se a perder <te 
vista., no horizonte cada vez maia largo 
d.as falhas educacionais incidentes na edu
cação báaiea. Nossa educação, em aua fa
Sé inicial, produz analfabetos que o Mo
bral irá encontrar adiante." 
Nesta situação não há nacionalismo sadio 
que se imponha. Os problemas existen
ciais - trata.-se de salvar a vida - não 
permitem que o homem cresça integral
mente, tome iniciativas corajosas, crie al• 
guma coisa nova. O vácuo será preenchi
do de qualquer maneira. Os capitais es
trangeiros estão preenchendo o vácuo. 
Ma.s teremos então verdadeiro deaenvoJ .. 
vimento! 
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PARA voce participar do CULTO DOMINICAl:. 
8 de setembro de 1974 - 23! domingo do tempo comum 

Jesus conservou até o fim o apoio entu
aia.s:mado da multidão galiléia. Entu.sía.s-
mo até certo ponto irracional. Julgavam 
que a viagem a Jerosalfm seria a mar
cha triunfal do Messias o eles queriam 
estar presentu, a fim de participar no 
triunfo. Com uma honestidade sem con
ces~a, J esua oa desilude: sua miuão em 
Jerusalém era especifica. e perigosa e pre,.
ci.aava não de espectadores mas de re
crutu, homens de lealdade indivisa e cal
culada pertinácia. Odiar pai e mãe não 
signífícava, noa lábios da J esua, o que a 
palavra expnssa para a cultura ociden
tal. A mentalidade sem(tica joga sempre 
com extremos: luz e treva, verdade e fal
sidade, amor e ódio, cores definidas sem 
matizes intermediários. O modo semítico 
de dizer: .. Prefiro isto àquilo" é "Amo 
isto e odeio aquilo"'. Auim, aos seguido• 
rea de Jesus, odiar a familia significava 
dar à familia um segundo lugar em suu 
afeições. Laços de parentesco não têm di
reito de interferir no compromisso abso-
luto com o Reino. As pari.bolas do contJ.-
trutor e do rei não foram Contadas para 
afastar possiveis discípulos, ma.a para ad· 
moe.star que tornar-se discípulo é o com
promi.aso mais importante que um homem 
pode assumir. Por isso é preciso calcu
lar tão bem como se calcula nos negócioa 
e na poHtica. Ninguém é alçado ao Reino 
na crista da onda de uma emoção: é pre
ciao caminhar para lá na base da delibe-
ração e da clarividência. 

!. CANTO DE ENTRADA 
(Long-play ÁGAPE - Ed. Paulinas) 

Bem-vindo, bem-vindo, rneu irmão, à casa 
de oração, 
Bem-vindo, bem-vindo, meu irmão, à casa 
do Senhor! 
t bom estar aqui mais uma vez pra 
louvar e agradecer o nosso Deus. 
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! 
Teu povo se reuniu, Senhor, teu povo 
se reuniu, 

Teu povo 86 reuniu pra louvar teu nome 
santo e viver a t.ua paz. 
Teu povo se reuniu, Senhor, teu povo 
se reuniu, 
Teu povo ae reuniu para ouvir a tua voz 
E lembrar o teu amor e o mundo saberá 
Que somos povo de paz, povo do Senhor. 

~ SUGESTOES PARA 
O ATO PENITENCIAL 

Onésimo, escravo do cristão Filêmon, foge 
do cativeiro e se refugia perto de Paulo. 
O ap6stolo o manda de volta com carta 
de recomendação: Filêmon o receba não 
como escravo mas como irmão em Cristo. 
A primeira leitura fala dos planos inde
vusáveis de De..is. Noaso corpo é maté
ria que puxa o espírito para baixo. A mo-
rada terrestre prende aqui embaixo o nos
so espírito e o sobrecarrega de preocupa
ções. Preocupações pela garantia mate
rial, que é falsa. Tal preocupação nos 
leva a explorar e nos aproveitar dos ou-

tros. Assim não procede aquele que po&
tui o Espírito de Deua e está aberto pa
ra a Sabedoria de Deus. Para aual dos 

dois lados está dirigido o nosso eapfrito? 

3. CONFISSÃO DOS PECADOS 

,. PROCLAMAÇÃO DOS 
LOUVORES DE DEUS 

Glória, g16ria, g16ria, aleluia, 
Ao Deus que 6 nosso Pai e Senhor! 
Vamos viver no aeu amor! 

5. ORAÇÃO 

ô Deus, Pai de bondade, que nos redi
m.iatea e adotastes como filhos, eoncede:i 
aos que crêem no Cristo a verdade.ira li• 
berdade e a herança eterna. 

6. l LEITURA 

Nosso eapirito é puxado para baixo pela 
matiria e por ia&O não entendemos os ca
minhos de Deus. Para entender os cami
nhos de Deus é preciso estar consciente
mente aberto às in.apiraç.õü do Espírito 
Santo. 
Sab 9,13-19: "Qua homem pode conhc-
cer os planos de Deus e penetrar nas de
terminações do Senhor? Inconstantes aâJ> 
os pensamentos dos mortais e incertae as 
nossas maneiras de pensar. O corpo da 
corrupção torna e. alma pesada e a mo
rada terrestre oprime o espírito com to
da espkie d·e preoc:upaçõea. Mal conse
guimos compreender o que está sobre a 
terra e dificilmente conhecemos o que 
está ao alcance de nossas mãos. Por is
so quem pode deecobrir o que se pas.sa 
no céu? E quem há de conhecer as vos
sas intenções, se não lhe da.ia a sabedorin 
e .se, do mais alto dos céus, não lhe man
dais o vosso Espírito? t por causa dis
so que se tomaram direitos os caminhos 
dos que se encontram na terra. Os ho
mens aprenderam as coisas que vos agra~ 
dam e foram salv03 pela sabedoria". -
Palavra do Senhor. 
7. II LEITURA 

Paulo recomenda que o cristão Filêmon 
mude de mentalidade, não escrni.ze mais 
os seus escravos e os trate como irmãos. 
Fim 9b--10.12-18: "Meu querido: eu, Pau
lo, representante de Jesus Cristo e ago
ra também prisioneiro por causa dele, pe
ço a vocês em favor de Onésimo, que ago
ra é meu próprio filho em Cristo. Quan
do eu estava na prisão, tornei.me aeu 
pai eapiritual. Ele era antes imprestável 
para você, agora é útil a você e a mim. 
Eu o estou mandando de volta a você e 
com ele vai o meu coração. Gostaria de 
conservá-lo aqui comigo, enquanto estou 
nesta prisão por causa do evangelho, pa
ra que ele pudesse me ajudar em lugar 
de você. Mas não quero que você se sin
ta obrigado a me ajudar; ao contrário, 
gostaria que você fiusae isso d'e livn e 
espontânea vontade. S6 ficarei com ele se 
você estiver de acordo. Pode ser que Oné-
simo tenha se afastado de você Por al
gum tempo, a fim de você tê-lo de volta 
para sempre. Agora ele não , maia ape
nas um escravo, mas muito mais que isto: 
um querido irmão em Cristo. Realmente 
ele é muito querido para mim. E para 

você, deve ser mais ainda, como eacrav 
e como irmão no Senhor. Assim se voe& 
me considera seu amigo, aoolha Onési 
de volta como &a estivesse acolhendo a 
mim., Se ele deu algum prejuízo a você 
ou lhe deve alguma coisa, ponha iuo na. 
minha. conta". - Palavra do Senhor. 

& CANTO DE ACLAMAÇÃO 

Meu Deus me fala eempre aonde 
e.ativer, 

Sua palavra tem amor e o que ele 
me faz feliz, 
A palavra do Senhor tem sentido, 
ouvir a palavra do Senhor. 

9. lil LEITURA 

Nem os laços maia queridos têm direito 
de interferir no compromisso absoluto com 
o Reino de Deus. ~ precUIO calcular a par
ticipação neste Reino como se calcula nos 
negócio, e na politiCL 
Lc 14,25-33: "J~s voltou-se para a enor-
me multidão que o acompanhava. e diaae: 
"Se alguém vem a mim e não odeia pai, 
rnãe, mulher, filhos, irmãos, irmã.a e a 
própria vida não pode ser meu discfpulo. 
Aquele que não toma a aua cruz para vir 
atrás de mim não pode ser meu discípulo. 
Se alguém de vocês está penaa.ndo em 
construir uma torre, primeiro senta e cal
cula quanto vai gastar, par& ver se o di• 
nheiro dá. Do contrbio, lança os alicer-
ces e não pode terminar a obra. Af vão 
caçoar dele: •Este homem começou a cons
trução e não térm.inou !' Se um rei, que 
tem dez mil soldados, vai partir para com
bater outro que vem contra ele com vinte 
mil, primeiro eenta e resolve se eatã bas
tante forte para enfrentar o outro. Se não 
fiur uaim, tem de mandar mensageiros 
enquanto o outro rei ainda e.atá longe, h 

fim de combinar as condições de paz. 
Assim nenhum de vocês pode ser meu dia,. 
cipulo se não preterir todos os outros 
bena". - Palavra da aalvação. 

10. PROFIS$Ã0 DE Fie 

11. SUGESTOES PARA 
A ORAÇÃO DOS Fllt!S 

O Reino de Deus é preocupação tão fun
damental que não admite mMi.a. Nele é 
ineficaz: o segundo lugar dos nossos cui
dados. Para construí-lo é que viemos a 
este mundo. Dentro dele não estamos ain
da, quando estamos apenu excitados pé
las emoções, nem que sejam emoções re
ligiosas. O trabalho dele é tão sério e 
absorvente que é preciso entrar de cons

ciência clara ~ fria, como quem vai resol
ver grandes negócios. Elevemos as pre
ces, Pl\Ta deixarmos de entender o cris
tianismo como emoção relígiosa incon
seqüente. 

• Pelos seres humanos indefesos que são 
explorados e escravizados pelos es• 
pertos. 

• Para que os exploradores do ser hu
mano r~onheçam a futilidade dos seus 
caminhos. 



• Pelos discípulos de Cri3to que sofrem 
as conseqüências de sua luta pela 
justiça. 

E depois encheu-se de carinho e deu mais 
vida e rnciou o povo meu. 

Por amar os filhos ~us. 
Eu acredito neste Reino de perdão e, ao 
receber aeu corpo e sangue, 

• Para que entendamos fé cristã como 
compromisso as.sumido e não como 
emotividade inflamada. 

13. ORAÇÃO DAS OFERTAS Penso mais no meu irmão. 

• Para que o despertar da fé dos cris
tãos não se dilua em catoHcismo 
festivo. 

• Para que Deus nos dê a sabedoria pn• 
ra conhecermos e nos engajarmos em 
seus planos. 

ó Deus, fonte da paz e da verdadeira 
piedade, concedei-nos por esta oferenda 
rendel'•vos a devida homenagem, e fazei 
que nossa participação na eucaristia rc
fo1'Ce entre n6s os laços da amizade. 

15. ORAÇÃO FI NAL 

ó Deus, que nutris e fortificais vossos 
f iéis com o alimento da vossa palavra e 
do vosso pão, concedei-nos, por estes dons 
do vosso Filho, viver com ele para sempre. 

14. CANTO DA COMUNHÃO 16. CANTO FINAL 

12. CANTO DAS OFERTAS Eu tinha fome, fome de amor, e meu 
Deus me alimentou. 

Eu vou voltar à cidade secular 
E vou levar a paz que pude receber, 
Vou proclamar na cidade secular Minha vida tem sentido cada vez que eu 

venho aqui 
E te faço o meu pedido de não me es
quecer de t i. 

Eu tinha sede de compreender e meu Deus 
me saciou. Que nada satisfaz senão a t ua paz. 

Meu amor é como este pão que era trigo 
que alguém plantou, depois colheu 

Eu acredito que Jesus é nos.ao irmão e, 
pra poder ficar conosco, 

A tua paz tem mais amor, o teu amor 
tem mais perdão, 
Não quero a paz que s6 se faz, depois 
que o irmão matou o irmão. 

E depois tornou-se aalvação e deu mais 
vida e alimentou o povo meu. 

Ele aceitou parecer pão. 
A paz que o teu amor deixou me ensi
nou a perdoar, 

Eu acredito que Jesus é o caminho e, 
pra poder amar o povo, 

A paz que o mundo me legou não tem 
amor pra me ajudar. Eu te ofereço vinho e pão, eu te ofereço 

o meu amor. 

Ele aceitou parecer vinho. 

Minha vida tem sentido cada vez que eu 
venho aqui 

Eu acredito nas palavras de Jeaus que, 
por amar a humanidade, LEITURAS PARA A SEMANA: 
Foi pregado numa cruz. Segun,Ja-fei.-a: lCor 5,1-8; Lc 6,6-11 / 

Terça,..feira.: lCor 6,1-11; Lc 6,12-19 / 
Quaru,,.feira : lCor 7,26-81; Lc 6,20-26 / 
Quint,,,.feira: lCor 8,lb-7.11-13; Lc 6,27-
38/ Se~t,,,.foira: lCor 9,16-19.22b-27; Lc 
6,39-42 / Sábado: Flp 2,6-11; Jo 3,13-17. 

E te faço o meu pedido de não me es
quecer de ti. 

Eu acredito que Jesus é meu Senhor, com 
ele eu me identifico 

Meu amor é como este vinho que era fru
to que a lguém plantou, depois colheu 

E estou vivendo o seu aml)r. 
Eu acredito que J uus é no,Jso Deus, o 
Pai nos deu seu próprio F ilho 

PARA A SUA REFLEXÃO: 

A Fotografia de Cristo incomoda muito menos 
Na igreja de Saint.-Sulpice, 43 habitantes de Ca.stelnau-au
Guers, humilde vilarejo do sudoeste da França, estavam 
reunidos para a missa solene da sexta-feira da paixão deste 
ano. De repente1 um grito agudo do padre François Cau
canas interrompeu o silencioso recolhimento da cerimônia: 
•:t Ele, é o Cristo. Venham vê-lo!", exclamava o agitado 
sacerdote, apontando par-a uma. pequena peça de pano que 
cobria o cálice e que refletia um rosto cul'ios.amente tami
liar, pálido, o olho esquerdo ligeiramente inchado e en
treaberto e o olho direito fixado severamente no padre e 
nos perplexos paroquianos ... 
A única praça da cidade foi asaaltada par uma ruidosa 
legião de vendedores de cartões. postais, de rosários e de 
quinquilharias que glorificam a oportuna aparição do Cristo 
de Caatelnau. Os turistas já levaram todas as modestas pe
ças de culto que a igreja possuía, consumiram todas as ve
las di3poníveis e litros de água benta. "'Eles em breve re• 
talharão as minhas calç.as para ta.zer reHquias", queixa•se 
o desconsolado padre François, Enquanto isso, numerosas 
caravanas de peregrinos e cul'iosos vêm chegando de ou
tras partes da França, da Bélgica, da Itália e da Suiç.a. 
O mis:terioso fenômeno iria inevitavelmente despertar a aten
ção dos cientistas e arrancar deles as primeiras suposições 
para o anunciado milagre. Alguns psicólogos perceberam 
imediatamente que o povo de Castelnau há muito tempo vi
nha alimentando uma particular devoção pelo santo sudá• 
rio e sugerem que1 em meio à solene atmostera da sexta
feil'a santa, os fervorosos fiéis acabaram eucumbindo ao Po
der da auto-sugestão. A policia local investiga, por outro 
lado, a possibilidade de fraude: que alguém teÍ'lha, por bre
ves momentos, projetado um dispositivo com o rosto de J e
sus, a partir de algum ponto atrás do altar. Os bispos da 
região chegaram a techar a igreja poi· uma semana. para 
desencorajar os turistas. 
Há porém 30 ansiosos paroquianos que insistem em pro· 
clamar que presenciaram a visão, embora sua descrição va-

rie. Alguns acrescentaram ao traumatizado rosto de Cristo 
uma coroa de espinhos, outros falam em lágrimas caindo 
dos olhos. Apesar de a própria Igreja estar promovendo 
cuidadosa investigação de rotina sobre o caso, a.a indicações 
levam a crer que tudo será esquecido. Para os denodados 
paroquianos, pouco importa : eles sabe.m bem o que a visão 
signifíca: Criato apareceu para ameaçar o pároco, que se 
recusa obstinadamente a introduzir, no seu reduzido feudo 
apost6lico, as modificações litúrgicas sugeridas pelo Conci
lio. Filho de um jardineiro, dividindo exíguo espaço do quar
tinho em que vive com oito agitados gatos, padre François 
ainda celebra a missa em latim e in3iste em que seus fiéis 
recebam a comunhão de joelhos; se alguém ousa esticar o 
braço para pegar a hóstia, recebe apenas um exemplar 
aperto de mão" (Veja, 29/5/74) . 
O evangelho tala hoje na viagem de Jesus a Jerusalém. 
Juntou~se a ele numerosa multidão d·e gente de toda espé
cie, pensando que Jesus estava indo para as.sumir o poder 
e, claro, a tul'ma não queria ficar de fo1·a das vantagens. 
Acontece que aquela viagem ia terminar no Calvário. Je
sui voltou-se para o povo e talou : "Se alguém vem a mim 
e não odeia pai, mãe, mulher, filhos, irmãos, irmãs e mes
mo a própria vida não p0de ser meu dia<:ipulo. Aquele que 
não toma a cruz e não vem após mim não serve para ser 
meu discípulo ... Qualquer um de vocês, se não renunciar 
a todos os bens, não serve para ser meu discfpulo". 
Parece que, no radicalismo evangélico, é preciso renunciar 
até ao doce bem de urna consoladora aparição do Meigo 
Nazareno na sexta-feira sa~ta, porque a viagem sem cur~ 
va.s e retroc.essos é na direção dos tribunais de Herodes 
e Pilatos e da execução na cruz dos criminosos comuns. 
A[ a turma recua e pretere ficar na espera de outros 
carnavais, Eis o Cristo na minha frente o dia todo e eu 
pretiro mil vezes me agitar com a fotografia projetada, 
seja donde for. 
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